
• Nesta quarta-feira o tempo continua estável na maior par-
te do Estado. Apenas na faixa leste, entre a Região Metro-
politana de Curitiba e litoral, teremos presença de muitas 
nuvens e com condição para chuviscos/chuvas fracas.
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SOJA - SACA 60 kg
Dia	 Preço
02/09/20................................R$ 117,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
02/09/20.................................R$ 51,50

TRIGO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
02/09/20................................. R$ 60,00

Fonte: Deral/Seab

Paraná articula com a OPAS eixos de assistência epidemiológica
	 O Paraná está 
articulado com a Organi-
zação Pan-Americana de 
Saúde (OPAS) no Brasil 
uma ação que avalia e 
analisa os eixos da as-
sistência, vigilância epi-
demiológica, sistema de 
informações e produção 
de dados aplicados no en-
frentamento da Covid-19. 
O objetivo do trabalho é 
consolidar ações conside-
radas positivas em todos 
os municípios do Estado e 
implementar novas condu-
tas e atividades.
	 O secretário esta-
dual da Saúde, Beto Pre-
to, e diretores da Sesa, se 
reuniram nesta terça-feira 
(01) com a coordenadora 
de Vigilância, Preparação 
e Resposta a Emergência 
e Desastres do escritório 

da Organização da OPAS, 
Maria Almiron, e o consul-
tor nacional da organiza-
ção, Rodrigo Said, para 
debater as ações.
	 Neste primeiro 
momento, a equipe da Or-
ganização Pan-Americana 
percorre os municípios de 
Curitiba, Foz do Iguaçu 
e Paranaguá, visitando 
equipamentos de saúde, 
como unidades de aten-
ção primária, unidade de 
urgência e emergência e 
hospitais indicados para 
tratamento da Covid-19.
	 “O Paraná é refe-
rência no País pela orga-
nização da rede hospitalar 
e de laboratórios implanta-
das desde o início da pan-
demia, o que possibilita 
neste momento estar em 
um patamar diferenciado 

no combate ao corona-
vírus”, disse Beto Pre-
to. “Este trabalho com a 
OPAS terá uma grande im-
portância e poderá refletir 
em ampliação da melhoria 
do atendimento também 
pelos municípios”.
	 O relatório inicial 
sobre o levantamento feito 
nos três municípios será 
apresentado pela equipe 
da OPAS à Secretaria da 
Saúde no final desta se-
mana. Depois fará parte de 
um documento ampliando 
e detalhado e que deve ser 
encaminhado dentro de 20 
dias à secretaria.
	 “Poderemos re-
percutir posteriormente 
as avaliações com todas 
as secretarias municipais 
para aperfeiçoamento da 
rede”, disse a diretora de 

Atenção e Vigilância em 
Saúde, Maria Goretti Da-
vid Lopes. “Tudo é muito 
novo em relação aos pro-
cedimentos de enfrenta-
mento da Covid-19, então 
ao mesmo tempo é um 
grande aprendizado para 
a saúde pública de todo 
mundo”.
	 COE – Integran-
tes da OPAS também par-
ticiparam da reunião do 
Centro de Operações em 
Emergência (COE) do Pa-
raná.
	 “O objetivo maior 
é desenvolver trabalhos 
em parceria e resgatar as 
boas práticas realizadas 
pela Secretaria da Saúde 
do Paraná no enfrenta-
mento da Covid-19. Va-
mos levar os exemplos 
acompanhados aqui para 

IBGE: covid-19 afetou negativamente 37,5% das empresas em julho
	 A crise do novo 
coronavírus provocou im-
pacto negativo nas ativi-
dades de 37,5% das três 
milhões de empresas não 
financeiras em funciona-
mento no país na segunda 
quinzena de julho, na com-
paração com a primeira 
quinzena. Ao mesmo tem-
po, para 36,3% o impacto 
foi pequeno ou inexistente. 
Já as que tiveram efeito po-
sitivo foram 26,1%. 
	 Com os resulta-
dos, na maioria das ativi-
dades a percepção, quanto 
a impactos pequenos ou 
inexistentes, somada com 
a de efeitos positivos, é 
maior que a registrada em 
efeitos negativos. 
	 Foi o que apon-
tou a quarta rodada da 
Pesquisa Pulso Empresa: 
impacto da Covid19 nas 
empresas, divulgada hoje 
(2), pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE), no Rio de Janeiro.
	 As empresas do 
setor de Serviços foram 
as que mais sentiram im-
pactos negativos (42,9%), 
em particular o segmento 
de Serviços Profissionais, 
Administrativos e Comple-
mentares (53,8%). No item 
Comércio, 36,5% das em-
presas indicaram efeitos 
pequenos ou inexistentes, 
e na Construção, 55,4%. 
Na indústria, 35,8% tive-
ram impacto pequeno ou 
inexistente, enquanto em 
33,6% houve efeito positi-
vo e para 30,6%, negativo.
	 Apesar da conti-
nuidade dos efeitos nega-
tivos, os percentuais foram 
caindo ao longo do tempo. 

Segundo o coordenador 
de Pesquisas Conjunturais 
em Empresas do IBGE, 
Flávio Magheli, na segun-
da quinzena de junho a 
incidência de efeitos ne-
gativos era percebida por 
62,4% das empresas.
	 Já na primeira 
quinzena de julho os refle-
xos atingiram 44,8%, cain-
do para 37,5% nos 15 dias 
seguintes. Para ele, isso já 
era esperado, porque na 
medida em que aumenta o 
processo de flexibilização, 
as companhias passam a 
ter mais receitas.
	 Segundo a pes-
quisa, a percepção de im-
pacto negativo é maior en-
tre as empresas de grande 
porte, acima de 500 funcio-
nários (37,8%), percentual 
próximo ao universo de 
pequeno porte, com até 49 
funcionários (37,6%). No 
entanto, na análise das que 
mais perceberam impactos 
pequenos ou inexistentes, 
boa parte é também de 
empresas de grande porte 
(41,25%).

Atividades
	 Para Magheli, o 
setor de Serviços continua 
sendo o mais impactado 
negativamente. Os efei-
tos da pandemia foram 
sentidos em 42,9% de 1,3 
milhão de empresas de 
serviços, em particular, os 
profissionais, administra-
tivos e complementares 
(53,8%). Os prestados às 
famílias alcançaram 48%.
	 Os destaques fo-
ram para o comércio de ve-
ículos, peças e motocicle-
tas (38,3%), e o varejista 
(37,8%). Ainda nos Servi-

ços, os índices dos impac-
tos pequenos ou inexisten-
tes ficaram em 33,6% e de 
23,5% nos efeitos positi-
vos.

Negativo e positivo
	 No setor industrial, 
entre as 334 mil empresas 
(30,6%) relataram impacto 
negativo, mas para 35,8%, 
o efeito foi pequeno ou ine-
xistente, enquanto 33,6% 
disseram que o impacto 
nessa quinzena foi positi-
vo. O coordenador do estu-
do observou uma melhora 
de percepção e maior inci-
dência de efeitos positivos 
e pequenos ou inexistentes 
nos segmentos de Servi-
ços prestados às famílias, 
outros serviços e ativida-
des do comércio.
	 A Construção re-
gistrou avanço de 26,7% 
na primeira quinzena de 
junho, indo para 55,4% nos 
últimos 15 dias de julho, 
quanto aos efeitos peque-
nos ou inexistentes. No 
comércio, os impactos são 
pequenos ou inexistentes 
para 36,5% das empresas 
e positivos para 27,4%.

Situação por regiões
	 Entre as grandes 
regiões brasileiras, a Nor-
te teve o maior percentu-
al (41,1%) de empresas 
que perceberam impac-
tos positivos, enquanto a 
Sul (36,7% ) e a Sudeste 
(33,3%) permaneceram 
com a evolução de menor 
incidência de efeitos nega-
tivos.
	 As taxas nas quin-
zenas anteriores tinham 
sido acima de 40%. A re-
gião Nordeste, no entanto, 
foi onde as empresas se 

sentiram mais atingidas 
pela crise do novo corona-
vírus (49,6%), seguida da 
Centro-Oeste (44,75).

Vendas
	 A impressão de 
redução nas vendas foi 
notada em 34,4% das em-
presas em atividade, o que 
significa uma melhora em 
relação à quinzena anterior 
(46,8%). As companhias 
de pequeno porte foram as 
que mais sentiram (34,4%), 
seguidas das intermediá-
rias (33%) e das de grande 
porte (26,4%). 
	 O impacto foi pe-
queno ou inexistente para 
37,1% das empresas e de 
46,6% das companhias 
menos atingidas que foram 
as de grande porte. Para 
28,4% das empresas, hou-
ve aumento de vendas na 
segunda quinzena de ju-
lho.
	 Entre os setores, 
a percepção de redução 
nas vendas do comércio 
ficou em 29,5%, de 38,6% 
nas empresas de serviços, 
30,7% na indústria e 43,6% 
na construção. A pesquisa 
apontou ainda que a maior 
incidência de efeitos pe-
quenos ou inexistentes foi 
nos segmentos de indústria 
(35,6%), comércio (37,1%) 
e serviços (38,4%).

Fabricação
	 As empresas, em 
sua maioria (55%), reve-
laram que não houve im-
pacto da covid-19 sobre 
a fabricação de produtos 
ou sobre a capacidade de 
atendimento aos clientes. 
Nas empresas de grande 
porte o percentual atinge 
61,8% e 57,4% entre as de 

porte intermediário. Apesar 
disso, 33,1% das compa-
nhias ainda relataram difi-
culdades, e 11,6% acusa-
ram facilidades. 

Pagamentos
	 A pesquisa indicou 
também que a percepção 
de dificuldades na capaci-
dade de realizar pagamen-
tos de rotina recuou. Pas-
sou de 47,3% na primeira 
quinzena de julho para 
38,9%, nos 15 dias se-
guintes. Ainda assim, são 
49,7% as empresas que 
apontaram não ter notado 
alteração significativa, algo 
mais alto ainda (69,9%) en-
tre as empresas de grande 
porte e entre as de porte 
intermediário (60,9%).
	 Os destaques 
entre as atividades são 
as empresas da constru-
ção (67,5%) e da indústria 
(55,5%), que também não 
perceberam alteração sig-
nificativa. Para o coorde-
nador do levantamento, a 
sinalização de melhora das 
receitas permite a realiza-
ção dos pagamentos de 

rotina.
Empregos

	 Em cada dez 
empresas, mais de oito 
não notaram mudança no 
quadro de funcionários 
ao final da segunda quin-
zena de julho em relação 
aos 15 dias anteriores, 
o que representa quase 
2,5 milhões de empresas 
ou 84,6% delas. Entre as 
companhias, 7,9% ou 242 
mil reduziram o número de 
funcionários. 
	 Cerca de 93% das 
empresas continuam reali-
zando campanhas de infor-
mação e prevenção e de 
adoção de medidas extras 
de higiene como sendo 
a principal iniciativa entre 
as ações para enfrentar a 
pandemia.
	 O trabalho remoto 
dos trabalhadores foi ado-
tado por 34,9% das com-
panhias; a antecipação de 
férias dos funcionários foi a 
escolha de 20,3% das em-
presas; o adiamento de pa-
gamento de impostos atin-
giu 30,5% delas; o método 

de entrega de produtos ou 
serviços, incluindo a mu-
dança para serviços online, 
foi alterado por 29,1%; e 
linha de crédito emergen-
cial significou a saída para 
11,4% das empresas.

Pesquisa
	 Nessa quarta ro-
dada da pesquisa foram 
entrevistadas 2.138 em-
presas, sendo 45,1% das 
respostas obtidas em em-
presas pequenas, 37% nas 
intermediárias e 18% nas 
grandes. 
	 A pesquisa faz 
parte das Estatísticas Ex-
perimentais do IBGE e, se-
gundo Flávio Magheli, ela é 
um trabalho adicional que 
visa ajudar no entendimen-
to dos impactos dos efeitos 
da pandemia.
	 A operação é de 
natureza experimental, o 
que significa que o trabalho 
ainda está em fase de tes-
tes e sob avaliação. “Por-
tanto, os seus resultados 
devem ser utilizados com 
cautela”, finalizou.

Fonte: agenciabrasil.ebc.com.br

outras partes do mundo”, 
disse Maria Almiron.
	 O consultor do 
escritório da OPAS em 
Washington, Enrique Pé-
rez, também participou 
da reunião do COE, por 

vídeo, e reforçou a visibi-
lidade do trabalho que o 
Paraná vem realizando 
no combate à pandemia. 
“Gostaríamos de ver em 
todos os países o encontro 
de gestores municipais, de 

Regionais de Saúde e do 
Governo do Estado, como 
estamos acompanhando 
hoje no COE Paraná. É um 
modelo de organização”, 
afirmou.

Fonte: aen.pr.gov.br
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